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0  Gal. João Carlos Barreto, Presidente doTeve repercussão nacional
r  it_ m • i t n l m • L a  entrevista concedida peloConselho Nacional do Petroleo visita a Sr. Caideal D. , aime Câma

Usina de Guareí, da Itatíg ra ao «Correio Lageano»

A Cia. Itatig pioneira da fabricação de asfalto puro no Brasil, serà  
tam bém  a primeira a produzir petroleo e seus derivados. Participe 
da era do petroleo do Brasil subscrevendo ações da Cia. Itatig. 

CAMPO PE EXPLORAÇÃO DE PETKCLEO EM SERGIPE

AcomptQhado de uma comiti
va composta de conselheiros e> 
técnico» em refinaria, seguiu de 
São Paulo em avião especial, 
para Guarei, o General João 
Carlos Bwreto, Presidente do 
Conselho Nacional do Petróleo.

Com o mesmo destino se-t 
guiu também, o Cel. Dilerman- 
do de Assis, Diretor do Servi- 

'9 ‘̂ ço Geologico de São Paulo, 
* acompanhado de 2 técnicos 

desse Departamento
A impressão geral causada 

pelos trabalhos na extração do 
óleo e na sua distilsção, foi 
extraordinária, tendo o Presi
dente do Conselho do Petróleo 
•centnado ser esta a primeira 
produção e venda publica do 
petróleo no Brasil, destacando 
esse fato como de significativa 
repercussão Nacional.

O Gal. João Carlos Barreto 
deverá voltar a Ouateí, mais 
uma vez, afim de completar da- • 

dos «o plano governamental, 
devendo nessa ocasião ser efe
tivado o apoio do Ooverno Fe
deral ao plano de trabalho 
d* ITATIO.

O (Del. Dilermaudo dc Asai», 
lambem, em vista do que ob 
servou, em palavras repassadas

de pátriotismo transmitiu o apoio 
do Ooverno de Sâo Paulo, á» 
notáveis reslizações da »TA- 
TIO-

Com referencia aos planos 
da 'nova refinaria, informa a 
Matrtz que se acha em contato 
com a «Kodik» em São Paulo, 
a qual se acha aparelhada pa
ra executar n maquinismo de 
acordo com as plantas em ela
boração. Manitesta-se a direto
ria muito esperançosa de no 
mais breve tempo pcsslvel ven
der os produtos de petróleo no 
Rio Orande do Sul e em San- 
ra Catarina, quando poderá dar

por alcançado o objetivo ct  ex- 
pinsão da ITATIG.

-o O o-

Já estão sendo entregues aos 
tomadores de tltul--s do ultimo 
aumento de capital, as ações 
definitivas da ITATIG O ser
viço é atendido nesta zona pe
lo Sr. Octacilio Oranzotto, dig
no Inspetor Regional da impor
tante companhia. Ha dias che 
gon do interior o Sr. Raul G. 
Engelsing, Coordenador dos ne
gocies da companhia neste Es
tado.

1* Convite - Missa
Esposo, filhos e netos da falecida e sempre lembrada

Emma Scharka
oonvidam os parentes e amigos para asaistirem a Missa de 

um mês que aerá celebrada, por alma daquele ente querido, 
dia 22 do corrente, ús 7 horas, na Catedral.

Antecipam agradecimentos 
Lajes, 1*-T950

Repercutiu fortemente na opi- sensacionalismo, sendo transcri** 
nião publica do país, a entre- na imprensa de Porto Alegre 
vista concedida ao nosso dire- e na do Rio de Janeiro, atra- 
tor pelo Eminente Príncipe da vés da cadeia dos Diários As- 
lgreja .Sr. Cardeal Dom Jai- sociados e da Agencia Meriiio- 
me de Barres Câmara, por nal. 
ocasião de sua visita a Lajes ej
quando realizava-se o banquete Folgamos de haver lançado 
‘l'le ' lereceu a Prefeitura. D0 cenário naerinal o pen^a-

.. . j mrnto da fiirura exponenoLi
l iei- intermediários que fo-, do Ciero Rom;imo, p..ja que a

mos da palavra de sua bmeia. p0|aVra serena do grande Arce- 
sob te f>suces>ao e a candida-;bi o foi co|0v r̂ no p.,nr0 juS.  
tura do Ministro da Just.ça, to as DOticias qUe c„ cu|avaro 
u<s-a uota revestin-se logo de>sobrc 0 teferido assunto.

Retratação do senhor Arge- 
miro Vieira de Andrade

CERTIDÃO

«Eu. Héfio h o-r.i <lr Castro, es
crivão <to Crime da Comarca de 

I l.a|es. Eftado de Santa Catarina, 
lu a  lorma da lei, etr. certifico, a 

requerimento vertval da parte in- 
I teressada, que rev endo os proces

sos em andamento cm meu cartó- 
* r o. nesta cidade de I-ajes. Estado 

de Santa Catarina, nele encontrei 
os autos do processo crime de 
CALCMA E DIFAMAÇAO. por 
uueica •'rime de Amantino de 
Araújo Vieira, contra o sr. Argenii- 
ro Vieira de Andrade, processo es
te iniciado no dia 13 de marco 
corrente. E  dos ditos autos consta, 
em relação ao que nw foi requeri
do. a lis. 14 e verso, o termo de 
retratação, do seguinte teor TEK 
MO I)E RETRATAÇÃO: Aos de
zesseis dias do mes de março 
tio arto de mil novecentos e cin- 
coenta. nesta cidade de Lajes, Es
tado de Santa C-alarma. em meu 
cartório, digo, na saia de audiências 
no edilicio do Fórum, pelas qua
torze horas, onde se achava o MM. 
Juiz <le Direito da Comarca, sr. 
dr. Ivo Guilhon Pereira de Mello, 
comigo escrivão do seu cargo, 
abaixo nomeado e assinado, o sr. 
dr. Olinto Campos, promotor públi

co da Comarca, o sr. dr. Osni Me
deiros Regis. pp>cura<Ior do quere- 
lante, Amantmo Araújo Vieira, ar 
compareceu o sr. Argemiro Vieira 
de Andrade, brasileiro, casado, mai
or. meu conhecido e declarou que 
comparecia a juizo a-fim-de retra
tar-se na ação da calunia e dita 
maçáo que contra ele c movida 
por Amantino Araújo Vieira, cuja 
retratação era nos seguintes termos 
Dec laro que me retrato das palavras 

ue disse contra o sr. Amantinc 
e Araújo Vieira, pois na ocasião 

me encontrava fortemente excitado 
e  emocionado e mais. porque nic* 
tive a interíção de atãcâr su. 
honra. E  por nada mais haver a 
ser tratado, raanitoo o MM. Juiz dc 
Direito encerrar este «ermo, que ti
do e achado conforme, vai devi
damente assinado pelos presentes 
F.u. Hélio Bosco de Castro, e s c r c .. > 
do Cnme. que <j datilografei. subs
crevo e também assino, (ass.) Ivr» 
üuiibon Pereira de Melto. Juiz dc 
Direito. Argemiro Vieira de Andra
de, Retraunte. Olinto Campos. Pro
motor Público. Osni <le M K e r ,  
Defensor do querelante, Hélio Bo-.- 
co de Castro. Escrivão áo Crime

Prefeito Vidal 
Ramos Júnior

De sua rapida viagem a 
Florianópolis, ODde  foi a 
interesses do município, re- 

Igresaoti hoje o Sr. Vidal 
Raniíie Júnior, digno Prefei
to Municipal de Lajes-

JO A O  CRUZ JUNIOR
Acompanhado de sua exra*. 

esposa, regiessou Ue C-xia* do 
Sul o Sr. João Crtu Júnior, 
abastado capitalista desta praç • 
e elemento destacado nos meii s 
sociais e políticos de Laje- 

O distinto conterrâneo fo. 
assistir as grandes festas al 
realizadas em come menção ao 
75' aniversário de fundação Js  
bela cidade sulina.
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Dois artistas de renome 
internacional em Lajes

Ff i uma surpresa agr»dnvel a demonstração apresentada ao 
público frequentador do Cine - Marajoara, pelos exima-s artis
tas do humorisfo «OS FEL1X», consagrados D̂ la critica de 18 
países sul-americanos, em recente excursão.

Esses artistas patricios acham-se de passagem para o Ro 
de Janeiro, onde mantem coutrato de exclusividade com os cas- 
sidos da «Urca e Copacabana» após uma longa excursãc triun 
faute pelas republicas sul americanas. Em Caxias do Sul. atua
ram com grande sucesso durante a Festa da Uva, nos teatros, 
na «Boite» do Palario de Festas, no au litório da Exposição e 
fia Z-Y-F-3.

SÉRGIO FELIX, foi considerado pela critica argentina co
mo o mais jovem e perfeito humorista-imitador do continente.

LUZIA FELIX foi classificada como a mais completa 
pianista- fantazista contemporânea, pelos extraordinários arranjos 
m osicais de estilo propno.

A Empresa M.A. de Souza Ltda. aproveitando a passagem 
dessa excelente dupla patrícia, contratou-os para deliciarem a 
platéia do Marajoara, a começar de hoje Subado, após o filme 
programado.

Clube 1* de Julho
a r r e m a t a ç a o  d o  b u fe t

De ordem do Sr. Presidonte comunico aos senhores socios, 
cumprindo i que dispõe o artigo 51 dos Estatutos que està 
aberta a concorrência para a arrematsção do bufet desta socie
dade, devendo as propostas serem apresentadas alé o dia 31 
do conente mes de Março, até as 16 horas, afim de serem jul 
gadas em sessão.

Os interessudos deverão procurar o senhor Presidente para 
os devidos esclarecimentos:

1* Secretário — Erotides Oodinho de Oliveira 
, Lajes, 15 de Março de 1P50

DECLARAÇàO
Pelj presente declaro que nesta data ingresso no Partido 

.Social Democrático que obedece à chetía do preclaro Sen3dor 
Nereu Ramos e em Lajes a do Sr, Vidal Ramos Júuior por mi
nha livrt e exp' riânea vontade e atendendo aos ditames da mi
nha conciencia.

Casa de Pedra, distrito de Painel, em 18 3 950 

Arbues Gaspar SchHchting 

Firrra Reconhecida

SOCIEDADE
t )-j rvi tp e í  & cx ■ t o  b*

Din 19
A Exrna. Sra. D. Alzira 

Gumhorgi esposa do Sr: Silvio 
Gambotgi.

— O Sr. Ari Cnndido Furta
do, fazendeiro neste Município.

A i— Meuina Geni, filha do 
Sr. Orgel Peteira de Sá, resi- 
dente em Antonio Inácio.

— O Sr. José Gainborgi, do 
alto comercio desta cidade.

Dia 20
O jovem Hélio, filho do Sr. 

Aurino Rosa, chefe da Agencia 
Postal Telegráfica desta cidade.

Dia 21

— A Etma. Sra. Ena Maria 
Vargas, esposa do Sr. Geoíval

[Vargas, do comercio local.
I A Exmn. Sra. D. Dnura Cos 
! ta, esposa do Dr. Caetano da 
Costa Júnior, conceituado clini 
co aqui reúdente.

=- A Srta. Nauri, filha do 
Sr. Erotides Godinho.

— O Cel. José Atanasio de 
Lemos, capitalista residente 
nesta cidade.

— A menina lolete, filha do 
Sr, Eivino O. Borges.

— ü  Sr. Ernuni Francisco d» 
Rosa, Funcionário da Caixa 
Economica Federal, Agencie 
desta cidr.de.

- 0 2  5gto. José Hercilú 
Ribeiro, do 2' Batalhão Rodo 
viário.

D.a 22

A menina Julieta, fJha do 
falecido professor lleitor Souza.

Dia 23

O Jovem expedicionário Emi- 
lieno da ISilvn Ramos, filho do 
Sr. Sebastião da Silva Ramos

Dia 24

Ramon, filho do Sr. Francisco 
Pucci Primo, de Cerro Negro.

Dia 25

A Srt». Olga Maria Ramos, 
liiha do Sr. João da Silvu Ra
mos. lntendeute distrital de 
. apão Alto.

— A menina Neusa Maria, 
filha do Sr, Péricles Lopes, 
do comercio desta praça.

[Êfr3lf5Õ5 ]|opaIIpQ õ jjD Q qlldQ<3| c^a )|opa||pQ a |j

C H E G O U  !
o esperado grande es
toque de artigos e pre

sentes para a

= P
CONFEITARIA CARIOCA

a s c o a
PÕOII o f t a  pQq | pQg |(c<>a |j pÇal' p^a \\ppEjf

Mario A. de 
Sousa

Transcorreu ontem o aniver
sário nutalicio do Sr. Mário 
Augusto de Sousa, dirstor-ge- 
rente da Empresa M. A. de 
Sousa Ltda e elemento desta
cado nos meios sociais e co- 

| merciais de Lajes.
Ü distinto aniversariante foi 

diretor do antigo «Correio de 
Lajes» e o primeiro da aite ci- 
nematográfia nesta cidade, ten
do sido seiopar um animador 
o* cultura artística c da arte 
musical prestando, neste parti
cular, relevantes serviços á co
letividade. Recebeu o Sr. Mano 
Sousa muitas homenagens no 
decorrer do dia de seu aniver
sário.

«Correio Lageano» que tem 
na pessoa do ilestre colega de 
imprensa, um grande amigo, 
«nvm-lhe, embora tardiamente 
um afetuoso abraço.

Prefeitura Municipal de Lajei
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N- 76
de 3 de março de 1950

Eu. Vidal Ramos Júnior. Prefeito Municipal de I, J
Faço saber que a Câmara votou e eu sanci:nojj,

eul" "  LEI
Ari 1° -  As escolas Reunidas [solados só poderão ser L 

vidas,* em carater efetivo, por professor Titulado
Ar». 2- - As Escolas que não forem providss de acôrí 

c»m o artigo anterior, poderão sé Io por extra nuraerário-dij  ̂
Art 3 • 0  Professor extranumerário-diarista perceber* 

salario de Cr5 13.00 por dis de trabalho realizado.
§ Unico - São contados os domingos, feriados 

ferias de inverno, para efeito de recebimento do salario previu, 
neste artigo.

Art. 4 - 0  Professor extranumerário-diarista terá direito 
justificação e abono de faltas, nos termos da Lei. m«s não 
direúo ii licença e aos outros favores de que gcza o efetivo

Art. 5. -  Terá direito à ren nner?ção durante as graiijj 
férias, o Professor extranumerário-diarista, desde que, o m 
exercício, no decurso do ano letivo, some, no mínimo, 180 ín 
Art. 6 - O Professor Substituto e o Auxiliur da Escola Dejdo 
brada será admitido cemo extranumerário-diarista, com o sám 
de 0 (5  8,00 por dia de trabalho realizado, contando se os 
mingos e feriados.

Art. 7 - 0  Professor admitido nos termos desta Lei, ts 
exercieio na classe ou na Escola, até o pr eenchimento da ms 
ma por Professor efetivo, ficando, automaticamente dispensai 
uma vez empossadb o Último.
Art. 8 - Esta Lei entrarrá em vigor na data dasua publicação,rt 
vagadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 3 de março de 1950.
Assinado =  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

M ovm eiitu da T esou ra ria , du ran te  o roe: 
de fevere iro  de 1950

Saldo do mês de janeiro do corrente ano C rí 173.614,ij

RECEITA ORÇAMENTARIA

Impostos de Licenças 
Impostos S. Industrias e Profissões 
Taxas de Expediente 
Taxas, Custas Jd. e Emolumentos 
Taxas de Fiscalização e Serviços Diversos 
Renda Imobiliária
Receita de Mercado Feiras e Matadouros 
Receita de Cemitérios 
Serviço^ Urbanos 
Alienação de Bens Patrimoniais 
Cobrança da Divida Ativa 
Multas 
Eventuais

C rí 55.532, 
203 3 M

1.356.0 
2.290.(1 
7 458,1
2.228.0 
2.110,1*

08,1*1 
162,« 

73 49.*| 
6.4 25*
2 906,31 

lõõ.ftl

DESPESA ORÇAMENTARIA
Administração Geral
Exação e Fiscalização Financeira
Segurança Pública e Assistência Saciai
Educação Pública
Saúde Pública
Fomento
Serviços Industriais 
Serviços de Utilidade Pública 
Encargos Diversos

(•J$ 464.701.®

Cr* 37.350,101 
» 9.276,!*
» 2 243,9
» 28.065.9
» 16.104.01
» soo,®!
» 121 409, ó0|
» 67.S50.8J

4,1.105.9

° : r r ^ r ^ co"°' * * - • • » * - >  n -

r • _0 , . C rf 464,79Ü
iT-u  . ,Jes* 2°  de fevereiro de ] 950

c S „ °  “ CÍS « « i »  l-uoeüa
I esoureiro

Dino Strivieri
Encontra-se nesta cidade o

Z '  Din°  Strivieri, digno ,n 
ter Geral neste Estado, da Ura- 
no Companhia Nacional de 
t-apitalizsção.

TENDE-SE
Uma bôa casa de mr 

con» duas habitações, instai 
de agua e luz e quii 
íua Emiliano Ramos.

Recebe-se ern troca, um 
,niirihão ou uma limosiue 
1 uorn o proprietário Oi 

Faria, na Praça do TinqU
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Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE S A N T A  C A T A R IN A

LEI N- 84
de 10 de março de 1950

Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes, 
Faço saber que a Cilmara votou e eu sanciono a se
guinte

LEI
Art' r  - Ficam isentas de quaisquer impostos ou taxas, as 

mercadorias discriminadus no art 514 do Código de Posturas, 
expostas A venda no Mercado Publico 'Municipal aos sábados 
quando se tratar de venda direta do produtor ao consumidor.

Art. 2' - Os mercadores nas condições acima não pagarão 
aluguel de «resas ou tendas, no Mercado Público.

Art- 3' -  Esta Lei entrará em vigor na data de sua pu 
Idicação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de março de 1950 
Assinsdo — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 

'-Secretário

LEI N- 82
de 10 de março de 195o

Eu Vidal Ramos Júuior Prefeito Municipal de Lajts 
Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a se
guinte

LEI:
Art. 1* - Fica aberto por conta do saldo do exercício ante

rior, um crédito especial de Cr$ 98.791,00, para fazer face ás 
seguintes despesas:

a) - construção de um quiosque na
praça do Tanque * Qt$ 92.715,00

\>) - seguro do prédio do Mercado Cr$ 0 076 00
Art. 2. - Esta Lei entrará em vigor na data da sua publi

cação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de março de

1950
Assinado =  Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretario

LEI N’ 83
de 10 de março de 1950

Eu, Vidal Ram^s Júnior, '^refeito Municipal de Lajes. 
Faço saber que a Câmara votou e eu ssdcíouo a se- 
guite

LEI:
Art. 1- - Fica extinto, no Quadro único do Município, um 

cargo de Carreira Permanente de ESCR1TURARIO, Padrão Q.
Art. 2' - Fica criado, no Quadro Único do Município um 

cargo de Carreira Permanente de Escriturário, Padrão S.
Art. 3. - A despesa decorrente do artigo anterior correrá, 

no corrente exercício, por conta da dotação 1-20-2.
Art. 4: • Esta Lei entrará em vigor na data da sua pu

blicação, revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 10 de março de

1950
Assinado: — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

LEI N' 78

de 7 março de 1950
Eu, Vidal líamos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes' 
Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a 

seguinte
LEI

Art. I* - E* estabelecido o Plano Rodoviário do Município, 
do qual fazem parte as estradas traçadas e projetadas no mapa 
organizado no cor rente ano.

Art. 2‘ -  Revogam-se as disposições em contrário.
Prefeitura Muuicipal de Lajes, em 7 de março de

1050
Assinado — Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal.
Jairo Ramos 
Secreiárto

LEI N' 77
de 7 de mnrço de 1950

Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes, 
Faço, saber que a Câmara votou e eu sanciono a se
guinte

LEI:
Art. 1* • Fica o Poder Executivo autorizado a abrir, por 

conta do saldo do exercício anterior, um crédito especial até a 
importância de Cr$ 60.000,00 para as despesas decnrrentes da 
numeração de prédios e planta da CiJade, e planta do Municí
pio com o Plano Rodoviário

Art. 2‘ Revogam-se as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 7 de março de 1950 

Assinado: - Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

LEÍ N' 79
de 8 de março de 1950

Eu, Vidal Ramos Júnior, .Prefeito Municipal de Lajes, 
Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a se
guinte

LEI
Continua na  7a página

Padaria e Confeitaria 
----- = C a r i o c a = ------

de Ernesto Guidalli
Rua Correia Pinto, 54 — F e " <* 62 — Lajes 

O maor estoque de Chocolates e Bombons.

Pão — Biscoitos — Cucas — Doces 

Preparados com farinha de Ia. qualidade

Aguardem a  chegada do 
fantástico sortimento de 

artigos de
=  P A S C O A =

I Escritório de 
! Representa

ções
Dentro de poucos dias será . 

inaugurado nesta cidade um 
escritório de representações em 
geral, dirigido pelos Senhor* S 
Octacilio Oranzotto, elemento 
destacado nos meios sociais e 
comerciais desta cidade e Raul 
G Engelsing, conc“ituado ex- 
comerciante em Porto Alegre e 
aqui muito reluoionado.

Ford-F5
Vende-se um, pratica- 

mmte novo, com pequéna 
quilometragem. Tratar, nem 
intermediário, à rua Cor
rêa Pinto ^2 ou pelo F o 
ne 64 (aut.)

Maquina
Roubada

Convida se quem adquiriu 
uma maquina S1L 40. furtada 
do ESCRITÓRIO JURIDICq  
COMERCiAL, a devolveI-*< á 
seu legitimo dono, sob pena de 
não o fazendo expontaneamente, 
ser pr*>ces«ado juntamente com 
o golpista.

Informações n" 3' andar do 
Ed Marajoara ou nesta reda
ção

C A M O M I L I N A
PARA A DENTKÂO DAS (RIAHCAS

J o a l h e r i a  W o l n y
Em suas novas instalações apresenta o mais completo sortimento em joias

relogios e artigos para presentes, como:
Cristais- Alabastro Prata - Porcelana- Lou

ças e vidros - Bijouterias, etc.
Concessionários dos a fcm ados re logios

— • ' Omega e Tissot —---------
VISITEM A NOSSA EXPOSIÇãO

Rua Mal. Decdoro — Edifício Paulo Broering
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1S-3-50 COEREIO LA.GEANO

FARMACIA POPULAR
DireçSo técnica do far.naeeitico dipl om«d o

A N T 0 N 10 M. V. RIBAS
O maior e mais variado sortimento de medicamentos 

nacionais e estrangeiros

A sua F a rm a c ia  de C onfiança
Completo sortimento de perfumarias e artigos de toucador 

Moderno e aparelhado laboratório de manipulação - Serviço
caprichado

A mais Barateira
Praça Jo3o Pessoa Lajes

Negocio de Ocasião
VENDE-SE UMA FAZENDA

Com 7 milhões, bôa casa de moradia, benfeitorias, man 
gueiras, polreiros, horta, matos e ótima agua, com todo o apà- 
relhamento de uma Fazenda de movimento, localizada junto á 
lastrada Federal, 45 minutos da cidade.

Preço de ocasião. Tratar com o proprietário do Hotel Sul 
América. »

I

Jérseis

— - V a l i s é r e —
Casa Eduardo

Não confie o concerte de seu Badio a qualquer 
entendido mas sempre a uma oficina de idenie- 

dade comprovada
Procure a oficina de Radio - Técnica - Diri

gida por José Galliani
Universal

Rua Marechal Deodoro ao lado da Oaixa Econômica 
Edifício ERVIN SPECKT

Declaração do Cal. Olímpio 
Talconiére da Cunha * Cinte, 

da 3a Região Militar
«Dentro dos Quartéis não se 

cuida e nem sc cuidará de elel 
ções. Neles os comandantes e 
chefes ou diretores manterão 
o regime de trabalha, de ins
trução, mandando observar pe
los regulamentos internos, no
tas do instrução, e serviço do 
comanoftile Ja Região Miiilar.» t

Excelente ne
gócio

Vende se uma chacur corr. 
1655 m2. 4e ótimas terr s, ten
do bô‘ casa de morad \ pró 
xima o Campo d • Aviação.

Também se vende u > outra 
chacar» c m 300 mil ni2. com 
casa le residência, g Ipões, 
mangueirac e outras benfeito 
rias, no qudometro 12, na es-1 
trada de Lajes - Vacaria.

Tratar com Juvêncio Muniz.

Aviso
A Companhia Catariner 

■e de Fôrça e Luz S/A.avi 
aa aos Snrs. Consumidore 
que não mais tará oobran 
ça á domicilM Será c >ta1. 
a ligação do coutribuint* 
que estiver em atrazo 
dois (2) meses

A GEHENCTA 

Lajes, 11 de A gosto de 194 !|

Dr. Valença
Climra exclusiva de 

crianças
v  i
Consultorio: Rua Cel. Aristi- 

Pano Ramos n' 8
Consultas das 14 ás '17 

horas — Fone 67 
Residência: Rua Cel. Aris- 

tiliatlo Ramos n- 8 -  Fone 44

Dr. Caetano Costa Júnior
Especialista em doenças dos

Olhos-Oüvidos-Nariz-G ít r g m ik
Consultório: Edif. Dr. Acacio - V  Pavimento 

Jas 9 á s  11 e 3 ás :> horas.

I

do ostômoio

CüMBaH AZIAS. CÓLICAS. 
EHlOoS ( IODAS 1$ P(R- 
TUAOACOlS DS ES1ÔUI60, 

# ‘ ICBS0 E IMTESTiaoS

S. 3.

Quem casa 
quer casa
portanto si quiseres 

compor uma casa, num 
preço modico, bem lo
calizada, entenda-se com 
Silverio Lenzi.

A BASE DE PUCHIJPY

Chegou o novo estoque de calçados de to
dos os tipos e p a r a  todos os preços

Visite a sua Sapatana

0  S a p a t  o Chí c
A mais barateira da cidade

Dr. João Gualberto  
Netto
Advogado

Rua Aristiliano Ramos 7 
Caixa Pos*al 58

Aluga-se
0

Um apartamento com 8 peças 
e completa instalação sanitária 
com pinturd nova. Junto a resi 
dencia do Sr. Bub Hoesohl.

1 ratar ccrn Tulio Ribeiro na 
rua Emiliano Ramos.

L A T E S  B A Z A R
C. Montenegro & Cia.

COMPRE bARATO VISITANDO A SECÇãO:

Artigos do Dia

Quer comer hem ?
Vá no restaurante do clube 14 

de Junho
COMIDAS APETITOSAS — AMBIENTE SELECTO 

Satisfaça seu paladar 
Cosinha brasileira e italiana - Adega sortida

HOTEL SANTA ROSA
Rua Cel. Serafim de Moura, enfrer.te ao MOINHO IPI- 

KaNGA - Lajes

PRÉDIO KECEM CONSTRUID > TUDO NOVO 
COSI a  HA DE PRIMEIRA ORDEM ASSEIO HI
GIENE TOTAIS ATENDIDO PELOS PROPRIETÁ

RIOS.

Preços Sem concorrência

Proprietário: Manoel Ramos da Silva

Doenças e Operações
DE

OLHOS - OUVIDOS NARIZ - GARGANTA
(Cabeça — Pescoço — Boca)

DR. J. ARAÚJO
ESPECIALISTA

Assistente <lo Prof. Sanaon. do ltio de Janeiro. Meml-ro da Soci^ia- 
de de oto-rmo ■*,mgolcgia do Rio de Janeiro. Nerabro da Socieíude 
Pan -m e n c a n . de o,,ht»lmolo}?ia. Representante oflc.ui, para Santa 
Catarina, do Conute do Congresso da especialidade, e.r. MontevUé ■ 
e /íueno» Aire«, etn lbO . Diplomado em Bronco «sofagologia, eiu 
Buenos-A iras e Aíontev.déo pelo Prof. Chevalier /ackson dos Ksta- 
dos Unidos. Curso de c.rurg.a da surdes oom o Prof- Lamperí .w

Neva Pork.
Operações do catarata, dos vesgos, receitas de oculos, etc. 

Operações do /fteio - papo. - do lábio e céu da boca fendido d.< (.»•- 
Cenca. tratamento clinico cirúrgico das amídalas, das sinusjteS >i»s 

purgações dos ouvidos, da obstrução nasal eto.

RUA HERCILIO LUZ, 30 (Rua do Hospital) LAJES

—  Assinaturas -  Anúncios -  Reportagens =
No grande orgfto associado do Rio Grande do S<

Diário de Noticias
Procure o Agente - LID IO  S ILV A  

Cafe Brasil —  Lajes
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Continuação

No ano de 1949, foram dispendidos pelo Departamento de 
Entradas de Rodagem, através a Residêucia que aqui mantem 
a quantia de Ci$ 2.832.048,00, distribuídos em melhoramentos, 
Conservação, equipamentos mecâmeos e administração geral. To
das as estradas que de Lajes demandam outras localidades fo
ram contempladas e mantidas em trafego permanente, aliás in 
tensissimo.

C A M P A N H A  DO TRIG O

Dr. CELSO ftANQs! 
B R A N C O  .j 

advogado
8ESlEi'NCIA e ESQRlTÚRiO 

f?Uü H ercd io  [ .o i
LAJES *

Atende chamado- p a r a * *  cô 
m i c a s  de S. Joaquim, Curilí- 
banos, Bom  Retiro e Rio J o $ J .

Vendem-se
Erapenha-se este pais em promover a sua libertação dos 

fornecimentos de trigo estrangeiro. A plena capacidade dos nos
sos solos está sendo explorada, visando o conseguimento deste 
alto objetivo nacional.

Era sintonia com o Ministério da Agricultura, a Secretaria 
da Viação, Ob.as Públicas e Agricultura, pela comissão Mixta 
do Tiigo — órgão que coutem todas repartições, federais e es
taduais relacionadas com o assunto — prouira deseuvolver neste 
Estado a triticultura, primeiro exteusiva o depois intensivamen- 
te.

Os resultados colhidos ai estão, nossas safras crescem cno 
a ano. Do quasi nada que preduziamos, ostentamos quantida
des que variam, hoje, entre 80 a 100 mil toDeladas de grão,

Não haverá melhor testemunho do trabalho que se vem 
realizando do que o tato de nos bastarmos com o trigo produ
zido, de o industrializarmos e de vendermos os excedentes á 
nossa capacidade de consumo a transformação.

Recente Acordo firmado om o Ministério da Agricultu
ra prevê a instalação de núcleos triticulas em zonas que apre
sentara condições de mecan zação, para o plantio e colheita 
mecânica.

A zona planfdtiun do Estado e os vales do Itajuf, do Tuba
rão e do A raranguá serão os futuios celeiros de grão-

E, Laje® que desenvolve a par da pecuaria a agricultura, 
se integrará, também, n* campanha nacional de libertação eco
nômica, que a tanto servem as suas áreas pouco acidentadas e 
agricultáveis do Csru e Anita Garibaldi.

REALIDADES E FA TO S  C A TA RIN EN SES

Este jornal deu uma visão de conjunto das realidades <• 
fatos catarinenses constados nu agricultura, na pecuaria, nos 
transportes e n*s obras públicas, ligados ao desenvolvimento 
deste municipio.

Não seria Justo que calássemos os nomes dos que permiti
ram e possibilitaram o incremento que sentimos em todos os 
rumos das nossas afvjdades, nfto só em Lájes, mais na amplitu
de muito maior do Estado.

Sómente quem está habilitaoo a estabelecer paralelos e 
comparações pode sentir a extenção dos serviços públicos e o 
seu desenvolvimento nestes últimos anos.

Neste particular cabe ressaltar a clurividêncta do nosso 
llovernador, S. Excia. o Sr. Dr. Aderbal Ramo.- da Silva, sem
pre atento ao* reclamos do povo e sempre o satisfazendo nas 
aspirações justas e nos reclamos sinceros.

O esforço gigantesco que vimos de retratar, numa tentativa 
de sintese, enaltece, fora de dúvida, o responsável pela sua efe-

Dius casas de rcáterul 
Rua Joâo de Ca‘ tro.

Tratar com Fulv o I\nta rna 
Marechal Deodorn, 50.

Rosa limitada
Contabilidade Cumerciu 

Rua 15 de Novembro 13 

Fone 77 - Caixa Postal 81 

Lajes— S. Catarina

E n c a rre g a -se
da compra e venda de 
casas, terrenos pinhais, 
serrarias, campos etc.

0SNIRECIS
. ADVOGADO ‘
fVaca Joáo Pessoa 

(LtJiJ. Dr Acácio - V-andar

ó a  rita  C a ta  r in a

tivação.
A Secretaria de Viação, Obras Públicas e Agricultura, Su 

periormente orientada por S. Exc'a. O Sr. Dr. Leoberto Leal,' 
teve neste último lustro, incremento tal e desenvolvimento de J 
tamanha monta, todos e em cada um dos setores some que 
exerce influência que se guindou ã admiração da gente barriga 
verde, independentemente de credos políticos ou filiações parti- 
durias.

O seu titular, credor da estima desta comuna, o é também 
das outras mais, de todas.

A gestão do Sr. Leoberto Leal á frente do importante or- 
gão, teia valido ao Estado providências de alta relavância para. 
u ampliação no seu efetivo econômico no quadro nacional.

Não descorou de nenhuma atividade em benefício de ou-! 
tias, não se ausentou nunca da liça em que o colocou a con
fiança do nosso Governante ilustre. Teve e tem, é errto, um 
corpo de colaborad-res que auxiba com alta compreenssão e 
decidido esforço. Em todos e em cada um dos serviços que su- i 
perintende ou que, a sua Secieturin se relacionam, tem os me
lhores esteios da profíucua gestão. Os chefes de orgão federais 
sediados neste Estado e os diretores das repartições que se lhe 
subordinam diretanieute. agem dentro de uma harmonia dinâmi
ca e construtiva por excelência. Os planos comuns, desta for
ma, se transmudam em realidades qUe a todos beneficiam e en
grandecem-

C O N C LU SÃ O

Belíssimo
Loteáven-

da
Localisado na chácara do 
Snr. Lauro P*es, medin
do õò metros de frente 
(estrada Federal calçada) 
por 150 metres de fundo 
(7.500 metros quadrados) 
(terreno de propriedade) 
Do referido lote Que é o 
do N‘ 4, descortina-se 
toda a cidade numa bo
nita vista. Já 'estão cer
cados a frente e um dos 
lados,

Preço cora Dando Tliiago 
de Castro. Não Se aCcitu 
intermediários.

D R .  S A N S 0 N E j
------------------Medico - Especialista— --------------
Cursos da Especialidade era S. P., Campinas e R. de Janeiro

CLIKICÂ MEDICO CIRÚRGICA

Olhos. Oiividcs. üoriz c Garganta
T ratam en to  Moderno das Doenças dos Olhos

_____________________ _Elotroterapia______________________

CONSULTORIO - Rua Benjamin Constnnt
Edifício Amolia Waltrick -  em frente ao FORUM

HORáRIO Das 9 ás 12 e das 14 ás 17 

Residência Permanerrie em L A J E S

S.A. Empresa de Viação 
Aérea Rio Grandense Varig

Horário dos aviões e escalas

Escalas 2as. 4as. c 6as feiras Escalas 3as., e 5as. Feirase Sab j
Chegada Saida Chegada S:*ida \

P. Alegre — 8,00 Rio — 7145 j
Lajes 9,10 9,25 S . Paulo 9,10 9,30

Fpolis. 10.15 10.35 Curitiba 10,45 11.15 ]

Curitiba 11,35 12,05 Fpolis. 12,15 12,35

São Paulo 13,20 13,40 Lajes 13,25 13,40

Rio ■ 15,05 — P. Alegre 14,50 —

PASSAGEIROS - CORREIO - CARGAS - VALORES

Em tráfego múltio com a rede da VARfG para Santa Catarina. 
Rio Grande do Sul, Uruguay e KLM para todo o mundo

AGENCIA -  RUA 15 DE NOVEMBRO N -6 7 EL 41 LAJES

I

M ario  Teixeira Carrilho
Advogado

( Desembargador Aposentado)
Consultas e pareceres. Ações citeis, Comerciais 

criminais, de acidentes no trabalho e trabalhistas
Residência — Rua Cel Coidova n° 40 -  Fone 88

Escritório — Rua 15 de Novembro—Edifício Joíío Cruz Jo r. Fone 88 
L A JE S  — Caixa Postal u” lv Sta. Catarina

UO U O
AÜADOG

de
& la v iG s A r r iu /a ^ a c h a d ú

KL4 JCÂO VI CASTRO,20
LAJE 4 -  t. CATARINA

AMPLIAÇÕES - REPRODUÇÕES - COLORIDOS etc
FOTOGRAFIAS PARA DOCUMENTOS EM 30 

MINUTOS.

Não pecam! . . Exijam, o

SABÃO FULGOR
Granzotto, Silveira & Cia. Ltda.

C aixa Postal, 19  —  Lajes

Farmacêutico Diplomado
PeD Universidade do Paraná, coin longa prática 

de vendas, mauipnlaçao e laboratório. Procura colo
cação.

Informações com o Sr Lioni Io Casagrande
Continua na 3a página
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JU IZO  DE DIREITO DA C O 
MARCA- DE LAGES, ESTA 
DO DE SA N TA  C A TA RIN A

EDITAL DE PRIMEIRA 
PRAÇA, com o prazo de 
vinte dias, pura venda e arre- 
matação de imóvel penhora- 
do nos alilos da açSo execu
tiva movida por Inácio Gu- 
roes de Campos, contra Pe- 
<iio Westarb, ua forma abai
xo.

O Doutor Ivo Guillion Pe
reira de Mello, Juiz de Di
reito da'comarca de La
jes, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da lei, etc. 
Faz saber aos que o pre

sente edital de primeira praça, 
com o prazo de vinte dias, vi
rem ou conhecimento dele tive
rem, que no dia vinte e cinco 
de março p. vindouro (25-111-50) 
ás dez horas e trinta minutos, 
no saguão do edifício do Fó
rum, á rua Benjamin Constan- 
t, nesta cidade, pelo porteiro 
dos auditórios, ou quem suas 
vezes fizer, será levado a pu
blico pregão de venda e arre- 
matação, por quem mais der e 
maior lanço oferecer, acima da 
avaliação de CK$ 4.800,00, fei
ta por êste Juizo, o seguinte 
imóvel, penhorado nos autos da 
ação supra-mencionada, tendo 
as seguintes caracteristicas • 
confrontações: - Dois Lot«\s de ' 
terra, contíguos, situados no lu 
gar «Ponte Grande» distrito 
desta cidade, medindo, ambos, 
quarenta (40) metros na frente 
e nos fundos, por Jsessenta (60) 
metros de cada lado, confron
tando: de um lado, com her
deiros de Bibiano Lima, de ou
tro, com um corredor, de outro, 
com os Florianis e, finalmente, 
de o u t r o ,  c o m  o 
rio P o n t e  G r a n d e ; E  
quem quizer arrematar o imó
vel acima descrito, deverá com
parecer no lugar, dia e hora 
supra-citados, sendo éle entre
gue a quem mais der e maior 
lanço oferecer acima da aludi
da avaliação, depois de pagos, 
no ato, em moeda corrente do 
país, o preço da arrematação, 
taxas, e custas judiciais, facul
tando-se, no entanto, ao arre
matante oferecei fiança idônea 
por três dias. -  E para que che
gue a noticia a todos os inte
ressados, se passou o presente 
edital, que será publicado e afi
xado na forma da lei. - Dado 
e passado nesta cidade de La
jes, Estado de Santa Catarina, 
aos quatro di^s do mês de 
março do ano de mil novecen-

A Economia do Estado e a 
ação do seu Governo

AGRICULTURA - PECUARIA - VIAÇÃO - OBRAS l U- 
BL1CAS - INDUSTRIAS RUUAlS, ETC.

Conclusão da 5a página

C O N C LU SÃ O
Este jornal, diante do que expos» acredito no homem ca

tarinense, no seu governo, na sua administração, em tudo, enfim 
que se refira a realidade de que somos testerauuhas e que aí 
está, descrita na sintese obrigatória de uma reportagem

Em suma, tudo será possivel obter, couquauto que o dese
jemos e o façamos como querem e fazem os que toem a res
ponsabilidade de um cargo público — e com ele se identificam 
e para ele vivem todos os instantes.

AERO CLUBE DE LAQES - bOClEDADE HÍPICA

LAGEANA E ALIADOS FOOT-BaaL CLUBE

A. viso
As Diretorias das Sociedades acima avisam os Srs Sócios 

e o público era geral, que mudaram as suas Sédes Sociais pa
ra o Edifício Marájoaia - 1 /widar -  S Ias 4 e b r

Lfjes. 8 de Março de 1950

Advogado

Dr. Rubaldo José Schuch
Advocacia em Geral

Rua Bar&o do Rio Branco, 12 - Lages - S. Catarina

tos e cincoeuta ^4-111-1950). Eu, 
Waldeck Aurélio Sampaio, Es
crivão do Civel o datilografei 
subscreví e também assino. 
Selos afinal.

Ivo Guilhon Pereira de Mello 
Juiz de Direito

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Civel

A mais vantajosa venda de lotes
Preço de Lotes a Dinheiro 
Preço de Lotes em prestações CR$ 3.ooo,oo 

Cfi$ 4.ooo,oo
(Sendo Cr$ l.ooo,oo dt entrada e o restante em lo  meses, 

ou Cr$ 3oo,oo por pagamentos mensais

Também vendem-se Chacaras no mesmo terreno com a metragem a von
tade do comprador por preço a combinar, sendo estas chácaras em: Canon os,

1 Matos e Pinhais ”----—---- ------- 1-------------------- -------

----------
Vendas estas legalizadas e desembaraçadas de quaisquer repartições

PARA MELHORES INFORMAÇÕES PROCUREM OS PROPRIETÁRIOS s e n h o r e s

Acelino Alves ou Antonio de Souza Matos, cmjMk
LO TES C O M  15 M TS. DE FRENTE POR 30 DE FUNDO S.

n>

Prefeitura Municipal de Lajes
ESTADO DE SANTA CATARINA

LEI N. 75
de 3 de marco de 1950

Eu, Vidal Ramos Júnior, Prefeito Municipal de Lajes, 
Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a 
seguinte

LEI:
Art. r  - Fica criado, no Quadro Unico do Município.I 

um cargo isolado de provimento efetivo de BOMBEIRO, Pa-1 
drão Q.

Arf. - A despesa decorrente do artigo'anterior c0rr 
corrente exrrcício, por coida da dotaçao 6-30-].
Art 3 ‘ - Esta Lei entrará em vigor na d*tu da sui püb| 

cação revogadas as disposições em contrário.
Prefeitura Municipal de ‘Lajes, em 3 de março de ity

Assiuado: — Vidal Ramos junicr 
Prefeito Municipal 
Jairo Rsmcs 
Secretário

LEI N‘ 81
de 9 de rrarço de 1950 

Eu Vidal Ramos Júnior Prefeito Municipal de Laj( 
Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a s( 
guinte

LEI:
Mrt. r  -  Ficara criados, no Quadro Unico do Municir,i:, 

os seguinies cargos isolados de provimento efetivo:
Professor - Padrào E - 3 
Professor - Padrào D - 3 
Professor - Padrão ,A - 10

Art. 2. As despesas decorrentes do artigo anterior corte 
rão por conta da dotação 3-10-1

Art. 2‘ - Esia Lei entrará em vigor na data da sua pup 
cação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 9 ds março de 1930.

Assinado: Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

Continua na 3a. página

Não dê esmola, Contribua para a SIM
A d v o g a d o

Dr. Theodocio Miguel 
Atherino

Advocacia em geral
Rua Hercilio Luz, 7- Lajes - 8. Cat.

Ftaqueza Nervosa Esgotamento Fisico
(Astisia no Homem e na Mulher)

A quem solicitar, será enviado pelo correio a interessante 
obra do Dr. LOPES FERREIRA «ASTISIA SEXUAL» -  

Tratamento Clinico e Dietico.
Junte ao pedido Cr$ 10,00 para despesas, dirigindo-se a 

|F. S. NEVES Caixa Postal n° 2398- Rio de Janeiro • Brasil

Dr. Hélio Ramos Vieira
ADVOOADO

Ações cíveis e comerciais (medição, divisão e demarcação 
ae terras, usucapião, servidões, cobranças, falências, «R- 
inferi á îos, doações, testamentos. contratos sociais e suas 
aileruçíe', alvarás, etc.-, ações criminais.

R. 15 de Novembro n° 6, Io A. -  LAOES

NOTA: Aceita chamados para as comarcas vizinhas.

Expresso Grazziotin
Uma organização para bem servir

Pôrto Alegre, Tacaria, e Lajes
De Pôrto Aleg e - ás 2.as — 4as. — 5.as e sábado 

HO RÁ RIO : 2.as c 5.as ás 5.45 e 4.as e sábados ás •> 
De Lajes ás 2.as — 3.as — 5.as e 6.as feiras

CAXIAS DO SUL A1 LAJES
De Caxias do Sul - 3 as e 6.as-feiras .

De Lajes - ás 4.as e sábados combinando com Pôrto Al

VACARIA á LAJES
De VacaTÍa - ás 8.15 e 13 horas diariamente, menos don 

De Lajes - ás 5 e 14,30 ho'as diariamente menos dona'* 
MAIS INFORMAÇÕES NAS ESTAÇÕES RODOVIASACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
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1S-3 50 COEhEIO LAQEANO T ACUSA

Frcfeiiura Municipal de Lajes
CSTADO DE SANTA CATARINA

Continuação da 3a. página

Art. 1 -  Fica aberto, por conta do saldo do exercício ante
rior, um crédito especial de Cr$ 3.654,00, para fazer facss ás 
de.vpesas decorrentes da aposentadoria de Guilherme Laurer.tina 
ds Silva

Art. 2' - Esta Lei entrará cm vigor na data da sua pu
blicação, as revogadas disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, err 8 de março de 1950,

«ssinado. — Vidal Ramos Júnior 
Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

LEI N- 80
de 9 de março de 1950

em funcionário da Prefeitura.
§ 2 - O engenheiro civil quá se encarregar de dirigir o 

o D. M. lí. R, deverá dirigir todos os serviços de engenharia 
da Prefeitura,

Art. 4 - A Chefia do D.M.E.R. compete:
a) - elaborar e submeter ao Prefeito os programas anuais e 

respectivos orçamentos
b) -  dirigir e fiscalizar a execução desre-s programas.
e) - informar o Prefeito sobre o andamento dos trabalhos 

do D.M.E R. e prestar todas as informações solicitadas.
d) - prestar coutas pormeuorizadas, ao Prefeito, do empre

go da receita do D.M.E, R.
ê  -  exercer as demnis abribuições que lhe forem conferi

das pelo Regimento Interno.
Capitulo 1 I 1

Da receita do D.M.E.R.
Art. 5' - A Receita do D.E.M R. será constituída:
a) - da cóta que couber ao Municipio no Fundo Rodoviá

rio Nacional.
b) -  da contribuição orçamentaria do Municipio, em im- 

por<àucia nunca inferior, em fada exercício, a cinco por cento 
da receita geral orçada, excluídas as rendas industriais.

c) - do produto da contribuição de rnelhoria e do pedá- 
igio ou quaisquer taxas multas ou licenças ‘cobradas pelo uso
das rodovias municipais ou das respectivas fuixas do domi- 

! nio.

guinte

CRIA O  D EPA RTA M EN TO  M U N I
C IPA L DE ESTRA DA S DE RO DAG EM

Eu, Vidal Ramos Junior, Prefeito Municipal de Lajes, 
Faço saber que a Câmara votou e eu sanciono a se-

Capitulo I
LEI:

d) - de créditos especiais.
e) - das demais rendas que, por sua natureza ou disposi

ção especial, devam competir ao Departamento.
Art. 6. - Os recuros mencionados no artigo anterior, rece

bidos por quem de direito, seião depositados em conta espe
cial uo D.M.ER.

§ LJN1CO - A contribuição do Municipio será depositada 
na mesma conta bancária, por diodecimos, até o dia 15 de ca
da mês.

Do caráter e doa fins do Departamento Municipal de 
Estradas de Rodagem

Art. 1' Fica criado o departamento Municipal de Estra
das de Rodagem (D.M.E.R.) diretamente subordinado ao Pre
feito e com autonomia administiativa e financeira, nos termos da 
presente Lei. ,

Art 2• - Ao D.M.E.R. compete:
a)  - elaborar o plano Rodoviário Municipal e proceder a 

sua revisào periódica, de acordo com o Depaitamento de Estra
das de Roc igem do Estado, de cinco em cinco anos. pelo me
nos.

b) - dar execução sistemática a êsse Plano, efetuando ou 
fiscalizando 'odos os serviços técnicas e administrativos, concer
nentes a estudos, projetqs especificações, orçamentos, lotações, 
construções reconstruções e melhora uentos das rodovias muni
cipais.

c) - conservar perm nenu mente as rodevías muni
cipais.

d) - exercer a polícia de tráfego nas rodovias muni
cipais.

e) - conceder ou »utori?nr e fiscalizar a exploração dos 
serviços de transporte coletivo nas rodovias municipais, obser
vadas es condicòes técnicas estabelecidas pelo Departamento 
Nacional de Estradas Rodagem

f) - Conceder licença para colocação de postes, anúncios, 
postos de gisolina e outras utilizações compatíveis com o 
loçal na Lixa de domínios das Rodovias municipais.

g) - submeter á aprovação do Departamento de Estradas 
de Rodrgem do Estado, por intermédio do Prefeito, os planos 
de operação de crédito ou financeamentos de qualquer natuiez», 
que tiveren-m de ser garantidos pela cota do Municipio no Fun
do Rodoviário Nacional.

hj - prestar, anualmcnte, ao Departamento de Estradas de 
Rodagem Oo Estado, contas pormenorizadas da aplicação inte
gral ao fim a que se destinam, das colas do Fundo Rodoviário 
Nacional, recebidas no exercício anterior, acompanhadas de rela
tório sobre a execução do orçamento do referido exer
cício.

i) - Facilitar ao Departamento de Estradas de Rodogem do 
Estado o conhecimento das atividades roocvisriãs do Municipio, 
permitindo-lhe verificar a perfeita observância das condições pa
ra o recebimento da cota do Fundo Rodoviário Nacional.

j) - adotar as mesmas normas técnicas e administrativas, 
inclusive nomeclatura, vigorantes oos serviços dos Departamen
tos de Estradas de Rodagem Nacional e Estadual.

k) - manter-se em constante comunicação com o Departa
mento de Estradas de Rodagem do Estado, dando-lhe pltno e 
imediato conhecimento da situação exata da viação rodoviária 
municipal, inclusive das leis e demais disposições que regula
mentem ou vierem a regulament ar mentar.

l) -  estimular, por todos os meios hábeis, a propang anda 
da estrada de rodagem, dando publicidade, não só de suas 
próprias atividades, como de estudos sobre a técnica, economia 
e administração rodoviária e demais assuntos relativos ao tráfe
go em estrados de rodagem.

PAlíAORAFO UNICO: - Considerarn-se rodovias munici
pais as estradas de rodagem compreendidas no Plano Rodoviá
rio do Municipio.

Capitulo II
Art. 3" - O D.M.E.R. será dirigido preferentemente, por 

uni engenheiro civil, nomeado em comissão pelo Prefeito.
$ p . A nomeação do Chefe do D.M.E.R. poderá recair

Art, 7’ - A receita e a despesa do D.M.E.R., desde que o 
mesmo seja dirigido por engenheiro civil, serão contabilizadas 
separadamente das do Municipio, incorporando-se entretauto, 
em globo aos balanços da Prefeitura.

Capitulo IV
Disposições gerais e trsn. i órias

Art. 8' - Dentro de 90 dia» o Prefe'to baixará n Regimen
to Interno do D.M.E.R

Art. 9' - Est» lei E  itrará em vigor na data da sua publi
cação, revogadas a? deposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lajes, em 9 de março de 1950 
Assinado — Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal 
Jairo Ramos 
Secretário

Requerimentos Despachados
Dia 9 de março de 1950.

N' 129 — Mateus Silveira Flores - Retificação de terreno forei- 
ro - Sim .

N' 522 — João Felipe Kurchner -  Licença para retelhar seu 
prédio sito à rua Ccl Córdova - sim,

Dia 10 de marco de 1950
N' 1519 — Ana Teodora de Jesus - Tn-nsítrência de terreno fo- 

reiro - Sim
N- 452 — Gentil Waltrirk Branco • Concessão de um terreno 

no Cemiterio - Sim
N' 487 — Carlos Hoepecke S. A. C. I. - Aprovação de planta 

e licença para constiuir um piédio para deposito - Sim 
Dia 13 de março de 1950

N' US — Julia de At; íd-r Correia - Transferencia de terreno fo- 
reiro - ‘'ím

N' 397 — Otávio S ibtil de Oliveira - Licença para constru r um 
prédio de madeira no Mmro do Poslo - S im 

N' 403 = Dorvina Waltrick - Concessão de um tei.eno no Ce
miterio - Sim

N' 407 — Francisco Ribeiro de Sá - Concessão de um terreno 
no Cemitério - Sim.

N' 453 — Marro Rodolfo - Aprovação de planta e licença para 
construir um prédio'para Mário Bortuluzi -  Sim 

N' 469 — João Pedro Arruda -  Aprovação de plsnta e licença 
para construir um prédio de madeira - Sim.

N' 475 — Hermelino Mumz • Licençu para retelhar seu prédio
- Sim

N‘ 499 — Joaqnim Rodrigues Carneiro - Licença para reformar 
seu pré' i » sito á rua São Joaquim - Sim 

N 506 — Dr' Welmor A. Ribebo Branco - Transferência de ca
sa e terreno foreiro - Sim.

N' 513 — Arnoldo Albino Martins - Transferência de terreno 
foreiro - Sim

N 537 — José Krebs Filho - Aprovação dc planta e licença 
para constríiir um prédio no Morro do posto - Sim. 

N' 554 -  Victor Onihlcrme Rosa - Transferência de terreno 
foreiro - Sim.

Dia 14 de maiço de 1950
N' 5(|4 — Dr. João Pedro Arruda Aprovação de plauta *• li

cença para construir um prédio para Lauro Souza
- Sim

N' 593 =  Salustiano E. Ramos - Transfciêneii de terreno iorei- 
ro Sim.

10  problema 
sucessório

Há muito tempo vem em
polgando os politicos, o proble
ma sucessório. O povo esli 
descrente dos lu lihriadores de 
promessas que, uma vez eleito-*, 
chagam a mudar de pai tido. 
por eonvínieiicias pessoais, se i 
renunciar o mandato que nã > 
lhe pertence, e sim ao partido 
que o elegeu.

Até parece um desequilíbrio 
na mentalidade humana, famin
ta de pão, de paz, de liberdade 
e justiça.

Os tampos estão mudados, a 
vida pela hora da morte, sem 
que haja a esp uança do un» 
milagre na baixa do custo da* 
ntiliãades. E assim debate-se o 
Brasil, a espera de UM IIO- 
MEM- ,

Querem alguns a chamada 
eleição por «herança», substuin- 
do o voto direto e escravizan
do o eleitor, fazêudo-o coufe 
rir mandatos iuoonstituicionais, 
atentando contra o sufrágio po
pular e enfraquecendo o re
gime democrático.

Mas devemos confiar a'nd.» 
nos verdadeiros democratas que 
assentam dos parlamentos do 
país e principalmente no Presi
dente de todos os brasileiros, 
para que conservem a pureza 
do regime e as leis que res
guardam os direitos do homem, 
ccmo expressão de realidade 
na murcha da Nação.

Temos, não ha duvida, uma 
bôa constituição, al ás, uma das 
melhores do mundo democrático, 
restando apenas, aos homens 
de boa vontade, conserva-la, 
dando lhe força para ser cum
prida.

O voto livre assemelha-se á 
Bomba atômica para aqueles 
que não souberam oonrres|Oi- 
der á confiança dos que os.ele 
geram, impondo-se na defêsa 
do regime.

O .M .

Hugo Rebello
Deu-nos o prszer de sua vi

sita o jovem Sargento Hugo 
RebGIo, servindo atualmente no 
6o R. 1. Regimento Ipiranga na 
cidade de Caçapava, Est de 
São Paulo.

Hugo é filho do Sr. Alcides 
Rcbel io, capitalista, residente 
nesta cidade.

Galvão ISery Gaon
Parn Porto Alegre seguiu o 

jovem e*tnd»nte Galvão Nery 
Cnon, aplicado aluno do Colé
gio Rosário daquela capital.

Galvão é filho do Snr- Álva
ro Nery dos Santos, abasta
do fazendeiro, aqui residente.

Lonrdes Salete
.Completa ma's um risonho ani
versário natalicio n Jgr*cio*a 
menina Lonrdes Salete, filhi- 
i.dm do Snr. Alzinrro Fram-isco 
de Souza, escrivão da •■oleto- 
ria Estudoal desta cidade.
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Rotulo Falso
Meu ta ro  Jnâo da Serra

Sob o titulo acima pela- colu j CREMOS afinal qtn* a I .re ja  Ca
nas do «Guia Serrano » de II do | tolica Apostohra Romana da q al 
corrente, meu Caro lrmao Jo ã o , nor certos fazeis parte, e cuio Chr-

; íe Supremo em Roma (consoanteda Serra, fizestes, em linguagem, 
pouco elevada, um ataque ao hs- 
piritismq taxando-o de anti-Cristão.

Lamentavelmenie falseastes a ver
dade pretendendo alicerçar vossas 
afirmativas nos Evangelhos de Jesus 

Não somos, como dizeis contra 
a Doutrina do Divino Mestre Crc 
mos sinceramerce que Ele ensinou;

«Amarãs a Deus sobre todas as 
coisas e ao teu proximo como a 
ti mesmo». (S. Mat. 22-37-39).

Concordareis por certo, irmão 
João d.. Serra, que somos todos' CREMOS pia o ente que a vossa 
irmãos em Cristo e estamos certos | agressividade não conta nem mer
que a rudeza do vosso ataque de- mo com o beneplácito do vosso Bis- 
monstra falta de sentiment. s d elp o  D. Daniel Hostin ou dos demais 
fraternidade pois o amor que d e -1 Ministros dá vossa Igreja pois, de 
vemos ao próximo estende-se ate ! autoria <!o 1-rei João Crisostomo. Iç- 
mesuio aos nossos inimigos. * mos. não há muito tempo um convi-

CREMOS que quando o apestolo te a reconstrução e do qual desta- 
João disse ao mestre, vimos um camas o seguinte: 
que em teu nome expulsava os de-' «Reconstruir deve scr o nosso 
monios o qual não nos segue, e lema. Com o >pouco que nos resta 
nós ih o proibimos porque nao nos • importa reconstruir E é possível 
^cgue. lesus sentenciou: : reconstruir porque não se queimou

«Não lh'o proibais porque n in -.n o  grande incêndio o Evangelho dç 
gueni há que faça milagres em meu 1 Jesus.»
nome e possa em seguida falar de E vós, irmão João da Serra, pre- 
mim. Por que quem não é contra \ tendeis com vossos ataques DES- 
nós é por nós». (S Marcos 9-38 a 40 I Rl IR.

lemos a pouco nos jornais) e-tá se 
empenhando para um entendimento 
entre os cristãos de todas as reli
giões no sentido de unidos difundi
rem os Evangelhos de Jesus em 
oposição ao materialismo que avns- 
sala a hunviuidade. não endossará 
os conceitos omitidos em vosso ata
que a nós os Espiritas e nem co
operar.) para uma luta de Cristãos 
contra Cristãos, mòrmente agor i 
que o inimigo comum nos espreita.

CREMOS pia i ente que

G è rro sa  Contribuição
Da importante s conceituada 

firma Indu.-dri 'S de Fécula 
Comp nhia Iorens, de Itoupava 
Sec a/Blumt n u, por intermé
dio lo sr. Thiago Vieira de 
Ca lio , nosso Colega de impren
sa, r e c e b ‘U a SLAN e a Seára 
do Bem, benemeiitas institui
ções filantrópicas desta cidade 
gem t sa contribuição de pro 
dutos d, queje .-.creditado esta
belecí' ento industrial para a- 
lender os necessitados da uossa 
cidade.

Exemplos, dignificantes como 
este, sáo dignos de elogios e 
podem, perfeilamente, ser 
mitadas, porque, quem dá aos 

pobres, empresta a Deus.

1 Ten. ArnoldoLobo Maz- 
za '

Partido Trabalhista Brasi
leiro

CONVITE
Reestruturação Municipal 

todos o filiados d o Partidc

nor nós». (S
CREMOS que Jesus disse à Sa 

marilaiia: «Mulher, ere-me que a ho
ra vem em que nem neste monte 
nem em lerusalem adorareis an Pai.

. . . Deus é Espirito e importa 
que o- que o adoram o adorem 
cm Espirito e em verdade «(S. João 
4-21.24).

CREMOS que Jesus disse esta 
parabola a uns que se acreditavam 
justos, e desprezavam os outros;

«Dois homens, um Fariseu e um 
Publicano, subiram ao Templo pa
ra orar e dizia o primeiro, Ó Deus, 
graças íe dou porque não sou cogioçcis iiou |iun|uc nau sou i-u- ;){,ora para o que acanais ric ier, 
ino os demais homens, roubadores | sejanl de futuro ocupados para a

X X X
João da Serra, meu Irmão; Es

queçamos o incidente e demo-nos as 
mãos, frátcrnalmente. para o com
bate ao inimigo comum;

Respeitemo-nos mutuamente e 
creiamo-nos atinai. Cristãos irmãos 
em Cristo, Creiamos na sincerida
de de cada um dentro de suas 
próprias convicções, Respeitai a 
nossa crença como quereis respei
tada a vossa,

E o espaço de jornal que ocupas
tes para nos atacar e o que ocupo 
agora para o que acabais de ler,

Transferido para o 2' Batalhão 
Rodováriu, chegou o P Ten. 

1 Amoldo Lobo Mazzn, distinto 
‘ oficial da arma de Engenharia 
jeque servia ultimamtute no 
Quiitel General da capital da 
Republica .O Tenente Mazz» go- 
si de un vasto circulo de rela
ções nesta cidade, onde residiu 
quando serviu no d* Batalhão 
pela primeira v* z.

Dr. Theodocio Miguel

injustos e a tulteros Nem ainda co
mo este Publicano. Jejuo duas ve
zes na semana e dou os dizimos 
de tudo quanto possuo.

O Publicano de pé e de longe 
nem queria levantar 09 olhos ao 
ceu mas, batia no pe to e orava 
assim, O Deus. tem misericór
dia de mim. Digo-vos que èste des-] 
ceu justificado para sua casa e não 
aqeule. . » (S. I.ucas. 18-9, 11).

CREMOS que Jesus expulsou os 
vendilhões do Templo dizendo: E s - , 
tá escrito, A minha casa é Casa de!
Orações mas vós fizestes dela . . .  1(,
covil de salteadores». (S. Lucas 19- tnliCla, din J o 
46).

difusão dos Evangelhos de Jesus.
Ê o que vos pede em troca do 

conselho que nos destes o vosso 
Irmão que todo o hem vos deseja.

J .P . Ghiorzi

A Comissão de Reestruturação ^umc.pnl e o
Retrio.ml convidam - todos o filiados do l artido Traba!hist,| 
silidro, e adiniru- ores do Senador retnlio \  arg ’s para cm 
recerem no dia 25 do corrente mê-i, u« L> h.,ras. na Mfc 
f>nrt’do, Fd. Marajosra; sala 3. «-fiin-de participarem dos l„ 
llios dc eleição e instalação do Diretorio Municipal.

Isanc Gonç dves RmruS -  Presidente 
João Rath de Oliveira -  Secretário 
Dr. Edesio Nery Cafu -  Delegado Regionil 

■ ■ ■ 11 " 1

Delegacia Seghnal de Policia -  Lajes
1N SPETO K IA  DE V E íC U L O S  E  

, THâNSlTO PUBLLO
O Sr. primeiro tenente Salomão B. A. Câmara, De 

Regional de Policia, faz -uber aos senhores proprietário!
, veículos motorizados que o prazo para emplaca menti), ter 
Irá no dia 31 do corrente mês

Lajes 16 e man o Je  1050 
Teu. Arruda Câmara

. Delegado Regional de Policia ,

IN S TITU TO  d e  a p o s e n t a d o r i a  e  p e n s õ e s  d: 
C O M ERC IÂ RIO S - A G EN C IA  DE LAGES

Levo ao conhecimento dos Sr-, Comerciantes deste 
cip'o, que tendo assumido o bargo di Tarefeiro-Cobrador d 
<4gónoia, o Sr. Wilson da Costa Neve-, está o mesmo auto' 
do a recolher as contribuições devidas a este Instituto.

Lajes, ll* de março de 1950 
lvo B. Selva 

Agente

Alzira Maria
Festejará mais uma data na

do corrente a 
interessante menina Alzira Ma- 

CREMOS c sinccramente cm J c - i r*n, dileta filha do Dr. Celso 
sus. Rei dos Reis, Mestre dos M cs-j Ramos Branco, conceituado ad

vogado do forurn local.tres.

Atherino
Recebeu muitos cumprimen

tos dos seus inúmeros amigos 
cesta cidade, por m< tivo de 
seu aniversário natalieio, trans
corrido em 16 do corrente, o 
conceituado advogade do nos
so Fôro, Dr. Theoíocio M guel 
Aiherino.

O distinto aniverssriaute re
cepcionou gfcntdmente a todos 
que o foram cuir primentar.

Leia e assine o

‘ CORREIO LA G EA N O

f  CONVITE MISSA
Gentil Valtrick Branco, filhos, 
coristemndos UpIíi fiilppí.-npnfo r

td Valtrick Branco, filhos, genros c netos, ainda 
consternados pelo falecimento de sua sempre lembra
da esposa, mãe, sogra e avó

Elvira Coelho Waltrick
Convidam os parem s p pessoas de suns relaç1-' 
para assistirem á Miss . de mês que será Celebrada, 
por alma daquele ente querido, no dia 22 do correuD 

as /,3U horas no.altar mór da Catedral.

Antecipam agradecimentos 
Lajes, 18 - 3 - 950

Amanhã, domingo, as 9 horas no nn
A n.re« mnndi«lin«nte «clim.da -  A metro Ooldivhi - SI yer, •presenta- 3  T  c l  J  0  í l  f

W allaee  Beerry, im  Puwell, Robert Staek, Elizabeih Tailor, Garm em  M iran d a - mil Xatier t a l  e sa)
— Na. graciosa, delunibrante produção em sobetbo TECN1COLOR - intitulada- *
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